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Reclassificação de espécies de estirpes autorizadas 
para as culturas da soja e do feijoeiro e revelações 
obtidas no sequenciamento dos seus genomas
Grupo de Pesquisa do Laboratório de Biotecnologia do Solo1

1Redação : Mariangela Hungria;  Embrapa Soja, Cx. Postal 231, 86001-970, Londrina, PR; autores 
constam das referências

Classificar corretamente os microrganismos é uma tarefa de grande 
importância, seja para o avanço no conhecimento, seja para o uso 
como bioativos tecnológicos, por exemplo, visando o depósito em 
coleções de culturas ou o patenteamento. Avanços importantes vêm 
sendo obtidos nas áreas de filogenia e taxonomia de procariotos 
e o grupo de pesquisa do Laboratório de Biotecnologia do Solo da 
Embrapa Soja tem investido em recursos materiais e humanos para 
a capacitação nessas linhas de pesquisa. Como resultado, o grupo 
descreveu quatro novas espécies de rizóbios nos últimos três anos. 
Duas estirpes comerciais devem agora ser reclassificadas em novas 
espécies. A primeira nova espécie é Bradyrhizobium diazoeffi-
ciens, que inclui as estirpes antes classificadas como Bradyrhi-
zobium japonicum grupo Ia; a estirpe padrão foi definida como 
a USDA 110T e a estirpe SEMIA 5080 (=CPAC 7) está incluída 
nessa espécie (Delamuta et al., 2013). Já a estirpe SEMIA 4080T 
(=PRF 81T) foi definida como a estirpe tipo da nova espécie Rhizo-
bium freirei, nome dado em homenagem ao prof. João Ruy Jardim 
Freire (Dall´Agnol et al., 2013). O grupo de pesquisa do Laboratório 
de Biotecnologia do Solo também tem investido recursos materiais 
e humanos no sequenciamento de genomas de estirpes de rizóbios 
autorizadas para a produção de inoculantes comerciais no Brasil. Já 
foram sequenciados os genomas das estirpes de Rhizobium tropici 
SEMIA 4077T (=CIAT 899T), R. freirei SEMIA 4080T (Ormeño-
-Orrillo et al., 2012), B. japonicum SEMIA 5079 (=CPAC 15) e B. 
diazoefficiens SEMIA 5080. Informações valiosas foram obtidas a 
partir da análise desses genomas, incluindo a identificação de mar-
cadores moleculares que podem ser utilizados na bioprospecção de 
propriedades de interesse. Além disso, foram encontrados genes que 
indicam que os benefícios dessas estirpes podem ir muito além da 
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fixação biológica do nitrogênio, contribuindo com a síntese de fito-
hormônios, para a degradação de xenobióticos, entre outros. 
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